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Carlos Muniz prevê mais 
uma legislatura efetiva

Presidente conduziu os trabalhos da 1ª Sessão Legislativa da 
20ª Legislatura, enquanto o prefeito Bruno Reis, em Mensagem, 

destacou os avanços conquistados pela sua gestão

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 3, 4, 5, 6, 7 e 8

E m sessão solene, a Câmara instalou a 1ª Sessão Legislativa da 20ª 
Legislatura, na tarde desta segunda-feira (3), no Plenário Cosme 
de Farias. Os trabalhos foram conduzidos pelo presidente da Casa, 
vereador Carlos Muniz (PSDB), que previu uma “legislatura efeti-

va e com muito trabalho”. Na Mensagem do Executivo, o prefeito Bruno 
Reis destacou os avanços conquistados pela sua gestão e afirmou que vai 
“transformar desafios em oportunidades”, ressaltando que “Salvador é o 
coração que nos move”.

Foto: Antonio Queirós
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Vereador Hamilton Assis

Foto: Assessoria do vereador

Nos últimos anos, o bairro 
de Santo Antônio Além do 
Carmo entrou para o reduto 
da boemia de Salvador. O 

movimento em bares e restauran-
tes é importante para a economia do 
comércio local, mas a possibilidade 
de o bairro entrar no circuito oficial 
do Carnaval assusta os moradores, 
que se posicionam contra a medida. 
A avaliação foi feita pelo vereador 
professor Hamilton Assis (PSOL).

Conforme o parlamentar, a 
Associação de Moradores do Bairro 
do Santo Antônio Além do Carmo 
esteve em reunião com o Ministé-
rio Público da Bahia (MP-BA), no dia 
23, para debater sobre esse ingresso 
no circuito do Carnaval. A ideia já 
foi sondada em 2023 durante reu-
nião entre a Secretaria de Cultura do 
Estado (Secult-BA), a Secretaria de 
Segurança Pública e o MP-BA, mas 
os moradores se posicionaram de 
forma contrária.

Hamilton Assis diz que é neces-
sário ouvir a comunidade: “O cami-

nho é o diálogo. É fundamental que 
a Prefeitura e o Governo do Estado 
conversem com os moradores antes 
de tomar as decisões. Aliás, não só 
conversem, como ouçam os mora-
dores”.

PDDU e Louos

O vereador também lembrou 
do Plano Diretor de Desenvolvimento 
Urbano (PDDU) e da Lei de Ordena-
mento do Uso e da Ocupação do Solo 
(Louos), que, até o momento, não 

tiveram as revisões propostas para 
debate com a população. 

Hamilton Assis solicitou a divul-
gação pública em sites oficiais das 
ações realizadas pelo Grupo de Tra-
balho criado através de decretos em 
2023 e 2024, além de outras infor-
mações que deveriam ser públicas, 
“mas até o momento não houve res-
posta por parte da Prefeitura de Sal-
vador”.

O vereador reforçou a neces-
sidade da escuta da população: “Ao 
andar pelas ruas da nossa cidade, 
nós vemos, nós ouvimos os morado-
res e percebemos que as propostas e 
medidas são tomadas, muitas vezes, 
sem que haja um diálogo e, por isso, 
acaba prejudicando quem vive no dia 
a dia. Com o PDDU, por exemplo, 
que discute meio ambiente, habita-
ção, transporte, acessibilidade, ou 
seja, a vida da cidade, pode ser deci-
dido sem transparência? A popula-
ção precisa participar ativamente do 
debate e, sobretudo, ser ouvida”.

Avereadora Aladilce Souza 
(PCdoB), líder da bancada da opo-
sição na Câmara de Salvador, pro-
tocolou, na manhã de sexta-feira 
(31), um ofício solicitando infor-
mações à secretária municipal da 
Fazenda, Giovana Victer. Segundo 
ela, há muitas denúncias sobre 
a discrepância entre os valores 
cobrados este ano pela TRSD (Taxa 
de Coleta, Remoção e Destinação 
de Resíduos Sólidos Domiciliares) 
em relação ao IPTU, além de sus-
peitas de injustiça fiscal na atualiza-
ção dos imóveis situados nas zonas 
A, B e C da tabela 8 da TRSD.

De acordo com Aladilce, em 
muitos casos, há uma despropor-
cionalidade entre os cálculos do 
IPTU e da Taxa de Resíduos Sóli-
dos Domiciliares: “Os relatos indi-

cam que imóveis nessas zonas tive-
ram reajustes entre 30% e 50%, 
enquanto imóveis de grandes 
dimensões na zona C tiveram sua 
taxa reajustada apenas pelo índice 
de inflação, equivalente a 4,71%. 
Tal discrepância levanta questiona-
mentos sobre a equidade e a pro-
porcionalidade da política tributária 
aplicada”.

A vereadora observou que a 
fiscalização é uma das atribuições 
do Legislativo e solicitou, entre 
outras informações, dados sobre 
a metragem desses imóveis e o 
impacto dessa arrecadação para o 
município.

Lei de Acesso à Informação

No ofício da vereadora Aladi-

lce também são cobradas respos-
tas sobre:

• Quantos imóveis classifica-
dos nas zonas A, B e C tiveram a 
TRSD reajustada apenas pela varia-
ção do IPCA e qual o impacto dessa 
arrecadação para o município;

• Se foram realizados estudos 
de projeção de receita para justifi-
car tais atualizações;

• Se houve uma análise efe-
tiva dos impactos dessas alterações 
na arrecadação e na efetividade de 
uma política fiscal baseada na jus-
tiça tributária, social e ambiental;

• Se foi avaliado o custo do 
serviço de coleta domiciliar para 
fundamentar esse aumento sig-
nificativo, considerando que a Lei 
nº 9.601/2021 já havia elevado a 
TRSD em 50% a partir de 2022.

“Os moradores precisam ser
ouvidos”, diz Hamilton Assis

Aladilce Souza cobra dados
sobre TRSD em relação ao IPTU

Vereador faz referência à possibilidade de inclusão do Santo Antônio 
Além do Carmo no circuito oficial do Carnaval

Vereadora questiona valores da Taxa de Coleta, Remoção e 
Destinação de Resíduos Sólidos Domiciliares
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Presidente Carlos Muniz discursando na sessão solene de reabertura dos trabalhos legislativos

Câmara instala 20ª Legislatura e
prefeito faz leitura de Mensagem

“O intento desta Casa é a melhoria de vida dos trabalhadores, estudantes e 
população em geral”, afirma o presidente Carlos Muniz

A Câmara instalou, na 
tarde desta segunda-
-feira (3), em sessão 
solene, a 1ª Sessão 

Legislativa da 20ª Legislatura, 
no Plenário Cosme de Farias. 
Os trabalhos foram conduzidos 
pelo presidente da Casa, ve-
reador Carlos Muniz (PSDB), e 
contou com a tradicional Men-
sagem do Executivo ao parla-
mento soteropolitano, através 
de pronunciamento do prefeito 
Bruno Reis. 

“O intento desta Casa é a 
melhoria de vida dos trabalha-
dores, estudantes e população 
em geral. Para alcançarmos as 

metas, contamos com todos os 
vereadores da Câmara Munici-
pal de Salvador, respeitando as 
divergências. Estaremos firmes, 
pois nada resiste ao trabalho e 
à coragem”, disse Carlos Muniz.

Ele também afirmou o com-
promisso com o povo de Salva-
dor “para votarmos as matérias 
que aqui cheguem, sempre de 
modo negociado, e quando não 
for possível, respeitando sem-
pre a diversidade partidária, 
com as 17 legendas que com-
põem a nossa Casa, mas que 
sempre convergem em pautas 
que melhoram a vida do povo 
de Salvador”.

Mensagem

Já o prefeito Bruno Reis, 
no seu pronunciamento, des-
tacou que “estamos renovando 
um compromisso de somarmos 
forças e talentos para honrar 
a confiança que os soteropoli-
tanos depositaram sobre nós. 
Juntos podemos ir além. Pois 
Salvador merece a nossa deter-
minação”. 

E frisou que há priorida-
des de gestão em diversas 
áreas, como, por exemplo, no 
transporte público, educação e 
obras de infraestrutura, “que 
vão incrementar a nossa eco-
nomia”. E avaliou que, “juntos, 

os poderes Executivo e Legis-
lativo continuarão trabalhando, 
de forma unida, para transfor-
mar, ainda mais, a nossa cida-
de”.

Ele também ressaltou a 
“capacidade política e adminis-
trativa de Carlos Muniz”.

Também integraram a Mesa 
de Trabalho a vice-prefeita Ana 
Paula Matos, o 1º secretário da 
Câmara, vereador Claudio Tino-
co (União), e o 2º secretário, 
vereador Ricardo Almeida (DC). 
Durante o pronunciamento de 
Carlos Muniz, os trabalhos fo-
ram conduzidos pelo 1º vice-
-presidente, vereador Maurício 
Trindade (PP). 
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Prefeito Bruno Reis lendo a Mensagem do Executivo

“Frutos vão começar a brotar”, afirma
Bruno Reis na Mensagem do Executivo

Prefeito fez um balanço dos últimos quatro anos e previu novos 
investimentos neste segundo mandato 

O prefeito Bruno Reis fez 
um balanço dos últimos 
quatro anos e previu 
novos investimentos 

neste segundo mandato à frente 
da administração do Município de 
Salvador. Confira a Mensagem do 
Executivo, na íntegra, lida pelo 
prefeito na Sessão Solene de Ins-
talação da 1ª Sessão Legislativa 
da 20ª Legislatura.

Senhoras vereadoras e se-
nhores vereadores, reeleitos e 
eleitos pela vontade do povo, se-
jam bem-vindos a este momento 
que marca o início de uma nova 
caminhada para Salvador. 

Hoje, não estamos apenas 
abrindo uma legislatura, estamos 
renovando um compromisso com 
a nossa cidade. O compromisso de 
somarmos forças e talentos para, 
juntos, podermos superar desa-
fios, transformar realidades e hon-
rar a confiança que milhões de so-
teropolitanos depositaram em nós.

Para mim, vencer a reeleição 
com quase 80% dos votos é mo-
tivo de imensa alegria e gratidão. 
Mas, acima de tudo, é um cha-
mado à responsabilidade. Porque 
a verdadeira vitória não está nos 
números ou em aplausos. A ver-
dadeira vitória é ser um prefeito 
melhor, um vereador melhor, um 
servidor melhor para cada cidadão 
de Salvador.

Salvador nos inspira e nos 
convoca a dar o máximo. 

Juntos, Prefeitura, Câmara e 
todos cidadãos dessa cidade, po-
demos ir além. Acelerar os avan-
ços dos últimos anos e inaugurar 
mais um tempo de conquistas his-
tóricas.

Juntos, podemos transformar 
desafios em oportunidades, dife-
renças em consenso, sonhos em 
realizações. 

Salvador é muito mais do que 
a cidade que representamos. É o 
coração que nos move, a força que 
nos une, a razão pela qual esta-
mos aqui hoje. 

Vamos em frente, porque 
Salvador merece mais do que o 
melhor de nós – ela merece nossa 
alma, nossa entrega e nossa de-
terminação.

Muitos de nós fizemos cam-
panha com os mesmos compro-
missos: melhorar a saúde e a edu-
cação, combater a insegurança e 
a pobreza, fortalecer a infraestru-
tura urbana e ambiental, trans-
formar Salvador em um exemplo 
para o Brasil.

Hoje, temos melhores con-
dições de continuar cumprindo 
e realizando ainda mais do que 
prometemos. Não apenas porque 
temos recursos ou projetos, mas 
porque temos algo ainda mais va-
lioso: uma fé renovada em nossas 
capacidades. Uma fé que, neste 
momento, reafirmamos unidos 
pelo diálogo, pelo engajamento 
republicano e pelo respeito mútuo.

É essa união que tem escrito 
uma das histórias mais inspirado-
ras da gestão pública brasileira. 
Salvador, que já foi sinônimo de 
abandono, é hoje reconhecida, 
ano após ano, como a melhor 

prefeitura do país. Uma transfor-
mação que me enche de orgulho, 
porque tive a honra de fazer parte 
dessa verdadeira saga política e 
administrativa desde o início.

Cheguei como secretário de 
Promoção Social, depois fui vice-
-prefeito e secretário de Infraes-
trutura. Mais tarde, fui eleito pre-
feito, e agora, com a confiança do 
povo, sou prefeito de novo. 

Essa trajetória não é apenas 
pessoal, é coletiva. É a história de 
uma cidade que decidiu mudar.

Mudamos o destino de uma 
Salvador que parecia condenada a 
sofrer. Quem viveu aquele passa-
do de descaso e desespero sabe 
do que estou falando. Trânsito ca-
ótico do amanhecer ao anoitecer. 
Sem obras, buracos e lixo desfigu-
rando nossa paisagem. Tragédias 
a cada estação chuvosa. Educa-
ção e saúde entre os últimos dos 
rankings nacionais. Enquanto isso, 
a dívida municipal crescia, e dizia-
-se que era impagável. O que mais 
se ouvia era: não tem jeito.

Mas teve jeito. Salvador en-
controu força onde muitos só viam 

fraqueza. Encontrou horizontes 
onde muitos só viam desesperan-
ça.

Marcamos um antes e um de-
pois na história da cidade.

Quebramos décadas de im-
passe financeiro e político em ser-
viços e obras públicas. 

A capital que pensava peque-
no passou a sonhar gigante. 

Rejeitamos as divisões, a vin-
gança, a resistência. Abraçamos 
a cooperação, o compromisso e o 
bem comum. 

Construímos soluções pelo 
trabalho e desbloqueamos a força 
exuberante dessa cidade que tan-
to amamos.

Produzimos um novo padrão 
de gestão que vem se refletindo 
em um novo padrão de vida para 
a população. 

Resolvemos todos os proble-
mas? Não, claro que não! Proble-
mas vão sempre existir. Mas o fato 
é que tudo o que fizemos juntos 
enterrou aquele passado. Salvador 
deixou de ser prisioneira de adver-
sidades e passou a liderar rumos 
de futuro.

Foto: Antonio Queirós
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Nada tem sido simples. Tive-
mos que vencer dificuldades imen-
sas. A maior delas, sem dúvida, foi 
a pandemia. Que manteve quase 
dois anos do meu primeiro man-
dato dedicados a salvar vidas e a 
combater a paralisação da ativida-
de produtiva.

Mas quando a pandemia dei-
xou de controlar nossas vidas e 
nossa economia, transformamos 
aquela experiência em retorno. As 
ações desenvolvidas na crise da 
covid nos inspiraram iniciativas de 
apoio e de criação de prosperida-
de como nenhuma vez na história.

Tínhamos o espírito do re-
nascimento. As condições geradas 
desde o início da gestão. Uma 
equipe de secretários e servidores 
da melhor qualidade. E eu, pela 
minha experiência acumulada, me 
sentia muito mais preparado. 

Há muito a fazer, mas os re-
sultados têm sido formidáveis. 
Surpreendem. E nada melhor do 
que esse momento de balanço 
para lembrarmos o salto de futuro 
que estamos dando.

A educação, antes marcada 
por escolas degradadas e pela pior 
nota do Fundamental no IDEB, me 
foi entregue por Acm Neto entre 
as que mais avançaram em quali-
dade e acesso. 

Levei esse trabalho adiante. 
Salvador agora tem Selo Ouro 

do MEC em alfabetização. E no 
IDEB, está entre as poucas capi-
tais com a nota do Fundamental 
acima da meta e com aprendiza-
gem crescente em português e 
matemática — na ultima avaliação 
do prosa obtivemos a proficiência 
de 5,93, maior resultado de toda 
história.

O período pandêmico de es-
colas fechadas acabou motivando, 
na reabertura, uma série de pro-
gramas de reforço e inclusão que 
se tornaram permanentes. 

- O Nossa Escola fortaleceu a 
alfabetização e o cuidado psicoló-
gico. 

- O Aprender+ restabeleceu o 
vínculo do aluno com os estudos 
e tornou as aulas aos sábados um 
sucesso. 

- A reestruturação da parce-
ria com as creches comunitárias 
aumentou a qualidade e o acesso 
nos bairros mais carentes.

- O Programa de Dinheiro 
Direto na Escola Soteropolitana 

garantiu uma maior autonomia da 
gestão escolar.

- E nossa estratégia de equi-
parar a escola pública ao nível das 
melhores particulares vem pro-
duzindo unidades de alto padrão, 
com salas climatizadas, quadras 
esportivas, piscina, teatro, tudo 
necessário para seguirmos au-
mentando o ensino integral.

No meu primeiro mandato, 
191 escolas passaram por gran-
des intervenções, gerando mais 
de 20 mil novas vagas, principal-
mente no infantil, que expandiu 
como nunca a educação integral. 
Hoje, 51,4% dos alunos de até 5 
anos ficam na escola de manhã e 
de tarde - estudando, brincando, 
praticando esportes, fazendo ativi-
dades culturais.

Neste mandato, vamos inau-
gurar o Centro Educacional Espe-
cializado em Autismo, no Currali-
nho. E o tempo integral vai chegar 
aos alunos atípicos. Eles poderão 
frequentar um turno na escola 
convencional e outro neste gran-
de centro psicopedagógico em 
construção, numa parceria com a 
AMA, a Associação de Amigos do 
Autista. 

Na nossa rede municipal to-
dos os alunos passaram a ganhar 
kit completão com fardamento e 
material escolar. 

Todos os alunos do funda-
mental e professores ganharam kit 
digital - tablets e chromebook. 

Para alunos e professores ce-
gos ou com deficiência severa, en-
tregamos óculos de visão artificial. 

Para combater a discrimina-
ção, criamos a Bebeteca Antir-
racista e retomamos as Mostras 
Criativas.

Aos universitários das ilhas, 
entregamos mais uma Casa do 
Estudante Quilombola. Salvador 
agora tem duas.

Aos interessados em fazer o 
ENEM ou o Vestibular, fortalece-
mos o Ingressar: agora são mil va-
gas nesse programa de cursinho. 

E aos que sonham se capa-
citar para o mercado de trabalho, 
a prefeitura criou o Treinar para 
Empregar, em parceria com ins-
tituições de excelência como o 
Senai-Cimatec. Mais de 60 mil já 
foram diplomados em nossos cur-
sos técnicos e profissionalizantes 
nas mais variadas áreas - do tech 
à culinária, da economia criativa e 

afro ao comércio ambulante.  
Quero dar a cada criança, 

jovem e adulto um bom começo 
através da educação. 

Quero Salvador reconhecida 
como Cidade Educadora.

Quero ser o prefeito da Edu-
cação. 

Por isso, nosso Planejamento 
Estratégico prevê metas ambicio-
sas para os próximos 4 anos. Va-
mos trabalhar para universalizar a 
alfabetização e ampliar o ensino 
de tempo integral nos anos finais 
do Fundamental. Vamos finalizar 
a climatização das salas deixando 
todas com ar condicionado, au-
mentar o ensino de idiomas, as 
vagas em creche e seguir, sempre, 
melhorando a qualidade do ensi-
no.

Tornamos essas metas factí-
veis porque revolucionamos a for-
mação do professor. 

Construí o Centro Emília 
Ferreiro, que se tornou um espa-
ço vibrante de aperfeiçoamento, 
compartilhamento de práticas e 
valorização dos profissionais. Suas 
salas multimídia têm capacidade 
para até 700 professores por tur-
no aprenderem novas tecnologias 
e novas pedagogias. 

Também criamos para os 
educadores o Centro de Acolhi-
mento Teresa Cristina, que abriga 
e cuida de quem dedicou a vida 
ao ensino.

Sou profundo admirador do 
trabalho dos educadores. Que a 
cada dia aumenta mais ao ver o 
engajamento crescer em nossa 
rede. Quero aqui prestar minha 
homenagem a todos na pessoa 
da pro Teresa Cristina de Holan-
da, autora de uma iniciativa que 
vamos multiplicar: a Sala Senso-
rial, onde alunos com deficiência 
encontram especial apoio para 
regular as emoções e desenvolver 
habilidades.  

Não tenham dúvida. Dedica-
rei sempre todo meu esforço para 
seguirmos melhorando esse fator 
insubstituível de justiça social que 
é a educação. 

Certamente nem todos sen-
tem os avanços ao mesmo tempo. 
Mas assim como a educação, a 
saúde também ganhou nova di-
mensão. 

O trabalho iniciado por Neto 
e continuado por nós, junto com 
nossa vice e ex-secretária da pas-

ta, minha amiga-irmã Ana Paula, 
vem mudando completamente 
esse setor tão exigido e tão sensí-
vel para a população. 

Ainda há muitos desafios a 
vencer, mas o que conseguimos 
entregar em prevenção, diagnós-
tico e tratamento de doenças ul-
trapassa qualquer parâmetro his-
tórico. 

Digo isso sem nenhum exa-
gero, basta lembrar. Como era 
a saúde quando chegamos em 
2013? Éramos a capital de pior 
cobertura em atenção básica e a 
cidade sequer sonhava ter hospital 
municipal. 

Desde então, universalizamos 
a atenção básica e expandimos a 
atenção especializada muito além 
do que manda a Constituição para 
um município. 

Salvador agora tem 18 UPAs 
e PAs, 5 Multicentros, 12 bases do 
SAMU, 4 Centros de Reabilitação, 
Laboratório Central de Exames, 
prontuário eletrônico, a primeira 
Escola Municipal de Saúde Públi-
ca e centenas de novas unidades, 
construídas ou reformadas.

A experiência dos hospitais 
de campanha durante a pande-
mia inspirou o Saúde nos Bairros. 
Mais de 1 milhão e meio de aten-
dimentos feitos por esse progra-
ma itinerante, internacionalmente 
premiado, que leva verdadeiras 
policlinicas sobre rodas às comuni-
dades, e lá permanece até zerar a 
fila de consultas, exames, procedi-
mentos e encaminhamentos para 
cirurgia. 

A primeira capital do Brasil, 
que nunca teve hospital municipal, 
caminha para ter quatro. Depois 
da entrega do HMS. Nós entrega-
mos o Hospital do Homem e esse 
ano vamos inaugurar a Materni-
dade e Hospital da Criança. Além 
de termos feito o primeiro Hospital 
Veterinário público de toda Bahia, 
o maior do Brasil. 

Neste nosso segundo man-
dato, pode ter certeza, a saúde 
vai melhorar e se expandir ainda 
mais. 

Vamos fazer o primeiro Cen-
tro Municipal de Exames e a pri-
meira Ótica Pública. 

Vamos aumentar o atendi-
mento especializado nos finais de 
semana com o Domingão da Saú-
de e fortalecer a saúde mental.

Vamos seguir no trabalho in-
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cessante de agilizar as respostas 
às demandas e de aproximar a 
saúde de quem precisa.

Jamais falharei no dever mais 
básico que temos de ter com a po-
pulação, que é o dever de cuidar.

Desde que fui secretário de 
Promoção Social e de Infraestru-
tura, tive o orgulho de ajudar a 
reconfigurar a área da Assistência 
Social. 

A partir da escuta nas ruas, 
criamos diversos programas de 
transferência de renda com porta 
de saída para a autonomia. 

Programas que foram copia-
dos Brasil afora, como os Centros 
de Acolhimento, o Primeiro Passo, 
o Morar Melhor. Além de ações de 
reparação que, pela primeira vez, 
colocaram na pauta o combate 
institucional ao racismo e a todo 
tipo de discriminação.

Já como prefeito, que novos 
passos nós demos? 

Desenvolvemos o Vida Nova, 
um dos mais amplos programas 
municipais do país de assistência 
social vinculada à emancipação 
econômica. 

Pelo Vida Nova, chegamos a 
10 restaurantes populares com co-
mida de graça, o Moradia Assistida 
para pessoas em situação de rua, 
o Kit-Casa que dá móveis e eletro-
domésticos, e uma rede amplia-
da e funcional de CRAS, CREAS, 
SIMM e outros centros de assis-
tência onde, quem precisa, encon-
tra acesso ao Bolsa-Família, auxí-
lios municipais, tratamento contra 
dependência química, cursos de 
capacitação, encaminhamento ao 
emprego, conforme a necessidade 
de cada um.

Se você está se perguntando: 
mas e o resultado? 

A resposta vem do IBGE. Os 
dados divulgados ano passado, 
referentes a 2022 e 2023, mos-
tram o avanço notável das nossas 
políticas de inclusão. Enquanto no 
Brasil e na Bahia a extrema po-
breza caiu até 26% neste período, 
em Salvador o percentual foi de 
42,9%, quase o dobro. 

É um índice especialmente 
digno de celebração, que me faz 
lembrar a parábola do semeador, 
que diz: “Nossas sementes caíram 
em terra boa e agora os frutos co-
meçam a brotar”.

E brotarão muito mais daqui 
para frente. O Vida Nova 2 vai 

aumentar as políticas de apoio 
da primeira fase do programa. 
Os mais vulneráveis terão melhor 
assistência multidisciplinar desde 
antes do nascimento até o final da 
vida. Com a primeira Maternidade, 
vamos aperfeiçoar a atenção à 
gestante. E com a nova estrutura 
criada, vamos poder aumentar a 
busca ativa para melhor identificar 
e proteger a população em extre-
ma-pobreza, dando ênfase aos 
idosos, segmento que mais cresce 
em Salvador. 

Aqui faço um apelo ao com-
promisso coletivo. Vamos traba-
lhar ainda mais unidos para não 
deixar ninguém de fora. 

Assim como não deixamos 
nenhum bairro de fora do con-
junto de obras de  infraestrutura 
que está transformando a vida em 
Salvador. 

Em mobilidade, só nos últi-
mos 4 anos, foram 55 avenidas e 
ruas requalificadas, com abertura 
de 16 novas vias. Ou melhor, 17, 
com a nova Avenida Valéria que 
inauguramos em janeiro. 

Para destravar gargalos de 
trânsito, entregamos complexos 
viários com mergulhão, viadutos e 
duplicações.

Aplicamos meio milhão de 
toneladas de asfalto em opera-
ções tapa-buracos, fizemos mais 
de 3000 escadarias, iluminamos e 
substituímos mais de 700 pontos 
de ônibus. 

Todos os principais terminais 
foram recuperados: Barroquinha, 
Aquidabã, Plataforma-Ribeira, Cal-
çada, Barradão e espaços da Esta-
ção da Lapa.

Em andamento, há 14 inter-
venções de mobilidade, incluindo 
os novos viadutos do ponto crítico 
do antigo Iguatemi: um ligando o 
final da Paralela à ACM e outro di-
recional do Shopping da Bahia ao 
Detran. 

Já entre as obras previstas 
para este mandato, estão:

- A ligação Luís Eduardo Ma-
galhães-Pernambués.

- A Via Expressa de São Tomé 
de Paripe.

- O sistema viário de Colinas 
de Piatã até a Orlando Gomes.

- Na Rótula do Abacaxi, fa-
remos um acesso ligando a Luís 
Eduardo à Silveira Martins

- E pelo Projeto Ruas Dire-
tas, vamos qualificar as rotas de 

cumeada da cidade, aumentando 
a fluidez do trânsito e a acessibili-
dade de pedestres na Mata Escu-
ra, Uruguai, São Marcos, Caminho 
de Areia, Estácio Gonzaga, Conse-
lheiro Zacarias e na Lima e Silva.

Grande também tem sido 
nosso esforço para melhorar o 
transporte público, tarefa que o 
pós-pandemia tornou mais desa-
fiadora. 

O aumento do home office e 
dos aplicativos fizeram o número 
de passageiros nos coletivos di-
minuir, enquanto os custos das 
empresas seguem subindo por 
aumento de impostos e  com a in-
flação. Por outro lado, a prefeitura 
não tem como manter a política de 
subsídios indefinitivamente. 

Não paro de estudar e agir 
para solucionar esse quebra-ca-
beça. Prometi na campanha dar 
à população menos tempo em 
deslocamento e mais tempo em 
qualidade de vida. E já estamos 
cumprindo.

- Reativamos linhas nos horá-
rios de pico. 

- Criamos novos itinerários. 
- Estamos avançando para 

ter 100% da frota com ar condi-
cionado. Já começaram a chegar 
os primeiros dos quase 590 ônibus 
climatizados que estamos com-
prando em parceria com o Banco 
Mundial e o BNDES, ou que estão 
sendo adquiridos pelas próprias 
empresas.

- Também estamos testando 
uma nova tecnologia, que moni-
tora o movimento de passageiros 
em tempo real, pelo sinal do ce-
lular. Isso permitirá um manejo 
operacional mais eficiente contra 
esperas e superlotação.

- Em simultâneo, estamos 
desenvolvendo novos sistemas de 
transporte rápido, confortável e 
seguro.

No primeiro mandato, entre-
gamos o BRT Pituba-Iguatemi-
-Rodoviária até a Lapa. 18 bairros 
beneficiados diretamente. Mais de 
1 milhão de passageiros por mês. 
Neste mandato, vamos levar o 
BRT ao corredor Gal Costa-Pinto 
de Aguiar chegando até o Lobato, 
na Enseada dos Tainheiros.

Outro serviço de ônibus rápi-
do vai começar a operar em breve: 
o BRS. Serão cerca de 50 novos 
ônibus em operação na Orla Atlân-
tica e na Avenida Dorival Caymmi, 

no mesmo padrão de conforto do 
BRT.

Em novembro passado, esti-
ve em Londres conhecendo aque-
le que é considerado modelo top 
do mundo em transporte coletivo. 
Não vamos parar de buscar novas 
ideias e de trabalhar até Salvador 
ter o transporte público que a po-
pulação merece. 

Também não vamos parar 
de cuidar de outro setor sempre 
preocupante, que são as áreas de 
risco. 

Depois de um recorde de 
4 anos e 7 meses sem tragédias 
fatais pelas chuvas, lamentamos 
com muita tristeza a perda de 2 
vidas nas tempestades no final do 
ano passado. 

Sei que nenhuma cidade do 
planeta é imune a mortes por 
desastres naturais, principalmen-
te nesse cenário alarmante de 
eventos climáticos extremos. Mas 
Salvador, com todo seu relevo es-
carpado, seguirá na missão de evi-
tá-las ao máximo. 

Já são 548 encostas na cida-
de protegidas por obras que reali-
zamos: de contenção, geomanta, 
sistemas de sensores e alarme, 
e uma Defesa Civil elevada pela 
ONU à categoria de Hub de Resi-
liência. 

Neste segundo mandato, a 
eficácia vai aumentar. Vamos exe-
cutar as obras que o SICRES, um 
sistema de inteligência digital con-
tratado que mapeou, classificou, 
hierarquizou os riscos, indicou os 
locais de maior urgência e apontou 
a melhor solução de engenharia.

Quanto aos alagamentos, 
nosso trabalho conjunto vem pro-
duzindo resultados extraordiná-
rios. Fizemos 450 operações de 
macrodrenagem e um conjunto 
inédito de urbanização de canais 
que mudou completamente a vida 
nas baixadas. 

Que o digam os moradores 
da Paracaína em São Marcos, Do-
ralice Dórea no Tancredo Neves, 
Sapolandia em Piraja, entre várias 
outras comunidades que deixaram 
para trás a situação indigna de en-
chentes e doenças a cada chuva.

Na bacia do Mané Dendê, en-
tão, estamos resgatando a digni-
dade de mais de 30 mil pessoas 
antes afetadas por inundações de 
chuva e esgoto. 

É a maior obra de infraestru-
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tura urbana, ambiental, social e 
econômica de Salvador. 

No meu primeiro mandato, 
entregamos novas vias, casas, 
praças, ciclovias e academias ao ar 
livre. Entregamos o mercado po-
pular, uma escola de alto padrão, 
a urbanização dos canais da bacia 
com proteção das nascentes, e o 
ecoponto de manejo de resíduos 
sólidos. 

Essa semana entregaremos a 
segunda escola. Nos próximos me-
ses, vamos concluir o saneamento 
e o abastecimento de água. 

E até o final do ano, os cin-
co bairros do Subúrbio banhados 
pelo Mané Dendê - que são Alto 
da Terezinha, Plataforma, Itacara-
nha, Rio Sena e Ilha Amarela - re-
ceberão todas as demais obras do 
programa: 970 moradias, novos 
trechos de urbanização e drena-
gem, terminal de ônibus, centro 
cultural, posto de saúde e CRAS.  

É a primeira vez que uma 
prefeitura remodela comunidades 
inteiras, tirando todas as famílias 
de condições indignas para uma 
nova vida. As próximas serão Pé 
Preto, que já tem financiamento 
assegurado. Também faremos Vila 
Mar, Cidade de Papel no Bairro da 
Paz e Comércio, cujos projetos e 
a captação de recursos estão em 
andamento. 

Mas essa corrente de renova-
ção e inclusão se estende por toda 
cidade, somando números gran-
diosos. Só para termos uma ideia, 
desde que chegamos à prefeitura 
nós fizemos:

- Mais de 55 mil reformas do 
Morar Melhor. 

- Cerca de 3 mil novas mora-
dias com recursos próprios ou em 
parceria: Baixa Fria II, Mar Azul, 
Vivendas do Mar, Sol Nascente, 
Franco Gilberti, além do residen-
cial Mané Dendê.

- Iluminamos 100% da cida-
de em led.

- Vamos completar 100% de 
nova orla na cidade de maior orla 
do Brasil. -Implantamos 932 quilô-
metros de Infovia e 1.000 pontos 
de acesso gratuito à internet em 
praças, escolas e prédios públicos.

- Fizemos 574 novas praças, 
330 quilômetros de rede cicloviá-
ria e 528 academias a ar livre - 14 
delas completas com instrutores e 
nutricionistas. 

- Temos hoje 542 novos com-

plexos esportivos,100 arenas com 
grama sintética, campos e qua-
dras, todos com o programa Cla-
reou É Gol, para o esporte à noite. 
E os talentos de alta performance 
têm o Bolsa Atleta, Viva Esporte e 
a ajuda custo que contribui para 
financiar treinos e estadias duran-
te campeonatos em outras cidades 
ou países. 

Salvador conta agora com a 
primeira pista de skate olímpica, a 
Arena da Capoeira e vem aí o Bal-
binão, trazendo de volta o espaço 
para competições nacionais e in-
ternacionais que a cidade perdeu 
com a demolição do Balbininho.

Eu, que pratico esporte des-
de pequeno, sinto especial alegria 
sempre que inauguro um novo 
equipamento desse. 

Sei o quanto a atividade física 
é indispensável para nossa saúde 
e, do ponto de vista coletivo, todos 
sabemos que é uma das chaves-
-mestra para a cultura da paz, algo 
que Salvador tanto almeja.

A esse propósito, quero rei-
terar outro compromisso meu de 
campanha: o de aumentar a par-
ticipação da prefeitura na segu-
rança pública, apesar da limitação 
constitucional nesta área para os 
municípios. 

Como o comando das polícias 
e das prisões é do governador, o 
prefeito não tem força para com-
bater facções e crime organizado. 
Mas nessa cidade dominada por 
tanta tensão e medo, este prefeito 
pode, sim, melhorar a sensação de 
segurança. 

Neste sentido, já criamos pro-
gramas que estão virando o jogo 
da insegurança em diversos pon-
tos da cidade. 

A ronda escolar. A ronda-
-guardiã Maria da Penha. A Casa 
da Mulher Brasileira e as unidades 
de acolhimento à mulher em situ-
ação de violência. O videomoni-
taramento - já são mais de 1900 
câmeras em pontos estratégicos 
-, além da exitosa experiência do 
Centro Histórico, onde a Guarda 
Municipal ostensiva tornou a re-
gião mais vigiada e protegida.

Aprofundaremos essas e ou-
tras estratégias com o auxílio des-
ta Casa. Vamos encaminhar, para 
a apreciação de vocês, o Plano 
Municipal de Segurança, o primei-
ro da história de Salvador. 

Por esse plano, poderemos 

reforçar a parceria federal e a par-
ticipação de Salvador no SUSP - o 
Sistema Único de Segurança Pú-
blica. 

Vamos poder aumentar as 
iniciativas bem sucedidas e inovar 
em investigação, integração com 
as demais forças e modernização 
dos equipamentos. 

A partir desse plano, por 
exemplo, nossa Guarda Municipal, 
que já é armada, o sistema de câ-
meras corporais.

Eu vou comandar diretamen-
te o Plano Municipal de Segu-
rança. E nossas principais armas 
serão treinamento e inteligência, 
com o auxílio poderoso da infraes-
trutura digital soteropolitana, que 
não para de avançar. 

A Infovia de fibra de alta ve-
locidade e a Nuvem Urbana, que 
garante armazenagem de dados 
mais segura, tornaram possível 
integrar nossos vários Centros de 
Comando e Operações em um úni-
co grande equipamento de inteli-
gência: o CCO do Subúrbio, que 
funcionará em associação com o 
HUB do Subúrbio.

Esse CCO será capaz de mos-
trar em tempo real a dinâmica da 
cidade combinando dados e infor-
mações. Nossa capacidade de ad-
ministrar vai entrar em nova era. 
Não apenas no setor da seguran-
ça, mas de todos os setores. 

E melhor ainda: com o HUB 
instalado no mesmo prédio do 
CCO do Subúrbio, criaremos um 
ecossistema de carreiras e empre-
gos tech, justamente em uma das 
regiões onde a população mais 
precisa deles. 

Seguirei ativo na ambição de 
tornar Salvador liderança em opor-
tunidades. Onde está escrito que 
não podemos ser uma das capitais 
que mais gera emprego no Brasil? 
Já somos a que mais gera no Nor-
deste. 

Geramos emprego com a 
nova dinâmica da prefeitura: as 
obras e o aumento dos serviços 
municipais abrem milhares de va-
gas, que nós distribuímos pelos 
bairros contratando, preferencial-
mente, o trabalhador local.

Implantamos mercados, ca-
melódromos, feiras e lavas-jato 
para valorizar o comércio ambu-
lante, atividade econômica que é 
parte da cultura da cidade. 

Criamos uma rede de estímu-

los à economia criativa nos bairros 
mais carentes: 11 polos Boca de 
Brasa, Viva Cultura, SalCine, o re-
corde de 50 milhões em um ano 
destinados aos editais de arte, 
que geram renda para milhares de 
pessoas talentosas. 

E através do programa Trei-
nar para Empregar, estamos en-
frentando a falta de qualificação, 
que deixa vagas de emprego não 
preenchidas e trava empreendi-
mentos. Neste mandato, a meta 
é capacitarmos mais de 100 mil 
pessoas.

O turismo, essa máquina de 
empregos, torna-se mais potente 
ano a ano. Consolidamos Salvador 
no topo dos destinos mais procu-
rados por brasileiros e estrangei-
ros. O que provocou esse boom? 
Vários fatores. Entre eles impor-
tantes iniciativas do nosso traba-
lho conjunto. 

Criamos o calendário de 
eventos com atrativos de janeiro a 
janeiro. E nossas festas estão cada 
vez melhores. O brilho do Natal é 
maior a cada ano. A Virada é a 
mais festejada. E o nosso Carnaval 
só cresce, não apenas em alegria, 
ritmos, cores e vibração. Mas tam-
bém em retorno econômico para 
a cidade. 

Além disso, Salvador se tor-
nou muito mais do que turismo de 
sol e praia. 

- Fortalecemos o turismo re-
ligioso, com os Caminhos da Fé e 
o Santuário da nossa Santa Dulce 
dos Pobres. 

- Recuperamos o turismo 
de negócios, a partir do primeiro 
Centro Municipal de Convenções, 
na Boca do Rio. E vamos construir 
o segundo no Centro Histórico. 

- Estimulamos o afroturismo 
pelo amplo programa Salvador 
Capital Afro. Que tem o Rolê Afro, 
com 11 roteiros e 30 pontos de vi-
sitação e experiência. 

Tem o AfroBiz, que divulga 
produtos, serviços e empreende-
dores deste segmento turístico. 
Tem o AfroEstima, que oferta cur-
sos gratuitos para a juventude... 
Para nós, os ganhos financeiros da 
cultura negra devem ser acessa-
dos por uma maioria de pessoas 
pretas. Então, não vamos parar de 
fortalecer esses e outros progra-
mas de equidade racial, em par-
ceria com instituições como o BID 
e países como o Benin, que visitei 
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mês passado.
Veja que, agora, o turista 

passa mais tempo em Salvador. 
Por que? Porque a cidade tem 
muito mais para ver e curtir. 

Depois dos museus da Barra 
e do Carnaval, inauguramos o Ci-
dade da Música, a Casa das Histó-
rias e o Arquivo Público, o Memo-
rial Dois de Julho e a Galeria do 
Mercado Modelo.

Reabrimos o Muncab, o Mu-
seu da Misericórdia, o elevador do 
Taboão. 

Restauramos a Catedral Basí-
lica, o elevador Lacerda, mais de 
60 monumentos e estimulamos 
a iniciativa privada a transformar 
prédios históricos em espaço de 
cultura e gastronomia. O Palace-
te Tira Chapéu é o exemplo mais 
recente.

Nos próximos 4 anos segui-
remos assim. Dando tratamen-
to especial ao Centro Histórico, 
cuidando do coração da cidade e 
valorizando seu patrimônio arqui-
tetônico e simbólico. Manteremos 
o trabalho sincronizado em várias 
frentes.

- Nas obras de restauro. 
- Concluindo a transferência 

de secretarias e órgãos munici-
pais para movimentar a área do 
Comércio. 

- Na execução de um novo 
programa habitacional no Pilar e 
Corpo Santo, onde prédios e so-
brados degradados serão transfor-
mados em 650 moradias dignas 
para famílias carentes. 

- E, é claro, no contínuo aper-
feiçoamento do forte pacote de 
estímulos fiscais que criamos para 
atrair novas empresas e novos 
empregos na região.

Quero, no entanto, ressaltar. 
Nossas estratégias de empregabi-
lidade vão além do apoio às voca-
ções e às regiões tradicionais da 
cidade. 

Com as contribuições e o aval 
desta Casa, temos ampliado o 
mercado de trabalho também pela 
diversificação da economia. 

Novos segmentos de poten-
cial, até então pouco explorados, 
estão sendo incentivados em dife-
rentes bairros da cidade. 

- O de logística, já tem o polo 
de Pirajá com a vinda do Grupo 
Ricardo Brennand. E começa a se 
desenvolver também pelo polo de 
Valéria. A antiga Usiba já foi ad-

quirida por empresários e vamos 
transferir a central de logística da 
prefeitura para aquela região. 

- O segmento náutico vem 
sendo estimulado a partir do SAC 
Náutico e dos investimentos públi-
cos em mercado, piéres, rampas 
e sinalização na orla continental e 
nas ilhas. 

- O segmento da tecnologia 
digital criativa segue crescendo. 
Depois do Hub Salvador, Doca 1 e 
Colabore, vem aí CCO e HUB do 
Subúrbio e a Escola Digital, par-
ceria da prefeitura com Cimatec e 
Neoenergia.

- Já no segmento da saúde, 
geramos milhares de empregos 
pelo aumento da rede pública e 
pela visão de tornar Salvador um 
polo de saúde privada. 

A duplicação do hospital 
São Rafael, do Cardio Pulmonar 
e a construção do Aliança Star, 
da rede D’Or e do Mater Day são 
exemplos disso. 

Neste segundo mandato, 
prosseguimos pelo vetor industrial 
em parceria com o Senai-Cimatec. 
Já estamos licitando a implanta-
ção do Complexo Econômico-In-
dustrial da Saúde - o CEIS, que vai 
abrir grande mercado de trabalho 
na área de medicamentos, produ-
tos e equipamentos médicos.

Uma coisa é fundamental re-
gistramos aqui: o por quê dessa 
política econômica estar se efeti-
vando na prática. A principal razão 
é nosso esforço para melhorar o 
ambiente de negócios. 

Invista Salvador, SAC Empre-
endedor, Salvador Lab, CredSal-
vador, Pacto Scale Up, DAM Único 
são alguns dos pilares que nós 
criamos para favorecer, simplificar 
e acelerar o mercado empresarial 
gerador de emprego. Por essas ini-
ciativas, o município tem implan-
tado soluções diversas em crédito, 
ativos, mentoria, fundos de inves-
timentos, concessões e parcerias 
público-privadas.

Diante desse nova estrutu-
ração, abro um parênteses para 
destacar o setor que desejamos 
tornar muito mais forte, que é o 
da economia ambiental. 

Falaremos cada vez mais 
sobre o quanto a cidade ganha 
quando mitigamos as alterações 
climáticas e contribuímos para sal-
var o planeta. 

Quero fazer da transição ver-

de - esse grande desafio da huma-
nidade - uma fonte de muita ino-
vação, investimento e emprego.

Já começamos e vamos conti-
nuar por diferentes caminhos:

- Pela construção civil susten-
tável, através de estímulos como 
IPTU Verde, IPTU Amarelo e a Ou-
torga Verde.

- Pela energia solar, só entre 
os prédios da prefeitura já são 49 
dotados de sistema fotovoltaico.

- Pela eletromecânica, setor 
que está crescendo junto com a 
frota de ônibus elétrico. 

- Pela reciclagem, hoje temos 
147 ecopontos de coleta seletiva 
e 11 Casas SO+MA, que trocam 
lixo reciclável por descontos no 
comércio.

- Temos mais de 100 hortas 
urbanas, entre comunitárias, esco-
lares e comerciais, além do projeto 
Horta em Casa.

- Temos o Centro de Interpre-
tação da Mata Atlantica e novos 
parques - os próximos serão os de 
Ipitanga e Vale da Mata Escura.

- E, com o novo marco legal 
do saneamento, já iniciamos o 
processo de concessão para am-
pliar os serviços, principalmente 
nos bairros mais carentes. 

Além disso, há dois grandes 
projetos ambientais previstos:

Um é o Corredores Verdes, 
que traz para Salvador experiência 
de sucesso em Boston e Medellín, 
onde o aumento da arborização e 
da sombra melhorou o conforto 
térmico e a qualidade do ar.

O outro grande projeto é o 
Novo Camarajipe. Depois do Mané 
Dendê, a próxima bacia a se livrar 
de esgotos in natura será a do 
Camarajipe, a maior de Salvador. 
Começaremos a renaturalização 
em dois pontos: nas nascente do 
bairro Marechal Rondon, e na foz 
- da avenida ACM até a desembo-
cadura no Costa Azul. 

Já somos capital líder em me-
nos emissão de gases que aquecem 
o planeta, segundo o Instituto Ci-
dades Sustentáveis. Recebemos da 
ONU o Prêmio Global de Desenvolvi-
mento Sustentável para Cidades. E 
vamos seguir assim, sendo referên-
cia em economia de baixo carbono.

Do mesmo modo que vamos 
continuar elevando o reconheci-
mento de Salvador nos mais dife-
rentes setores.

Ganhamos importantes prê-

mios no primeiro mandato. 
Da Unesco em Políticas Inclu-

sivas, da China em Inovação Urba-
na, dos Estados Unidos e Espanha 
por nosso turismo musical. 

No Brasil, fomos destacados 
por instituições como Ministério 
da Economia, Firjan e Rede Go-
vernança Brasil por nossas boas 
práticas administrativas e pela 
excelência da nossa gestão fiscal. 
Temos hoje Capag nota A, que nos 
permite continuar avançando nas 
negociações e contratações de 
empréstimos nacionais e interna-
cionais.

Isso demonstra o acerto das 
3 regras de ouro desta prefeitura: 

Equilíbrio fiscal: gastar na 
medida do que podemos pagar. 

Justiça na arrecadação: quem 
pode mais paga mais, quem não 
pode pagar nada fica isento. 

E a regra para conciliar as 
preocupações orçamentária e so-
cial, aplicando mais de 80% dos 
recursos nos bairros mais pobres. 

Tudo isso tem sido possível 
porque suamos a camisa. Todos 
nós. Quero agradecer a cada um 
dos 29 mil servidores municipais. 
Lembrando que, esse ano, publi-
camos o primeiro censo do funcio-
nalismo da prefeitura. Um retrato 
dos desafios das suas rotinas, que 
se tornará um poderoso instru-
mento de gestão e de valorização 
do trabalho de vocês. 

Muito obrigado especialmen-
te a essa Casa, às bancadas e 
cada vereador. Temos um Legis-
lativo líder e atuante. Agradeço 
aos partidos políticos, os demais 
poderes da sociedade, toda popu-
lação de Salvador. É com o cora-
ção cheio de esperança que posso 
dizer nesta tarde solene: nosso 
trabalho coletivo criou essa prefei-
tura-protagonista. 

Que celebra sua história. 
Olha para o futuro com coragem. 
E que vai continuar fazendo valer 
os que se esforçam para serem 
sempre melhores. 

Melhores para si, para a fa-
mília, para sua comunidade e para 
toda cidade. 

Viva Salvador, essa terra que 
nos ensina a resistir, a crescer e a 
sonhar!

E que Deus abençoe o nosso 
caminho.

Muito obrigado!
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CÂMARA MUNICIPAL
2ª SESSÃO ORDINÁRIA         
1ª SESSÃO LEGISLATIVA
20ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 5 DE FEVEREIRO DE 2025 – 14h30min.  

1.1. Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros  

EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL

ATO N.º 528/2025 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de 
suas atribuições e de conformidade com a Lei Municipal n.º 9.626/2022, alterada pela Lei 
Municipal nº 9.657/2022, RESOLVE:

Exonerar ADSON SACRAMENTO REIS, cadastro: 20.608, do cargo em comissão de 
Assessor Parlamentar G 09, Classe CC 10, a partir de 01 de fevereiro de 2025. Salvador, 04 
de fevereiro de 2025. 

 CARLOS MUNIZ
Presidente

CLAUDIO TINOCO			                          RICARDO ALMEIDA                                                           
      1º Secretário                                                                                       2º Secretário

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA

PORTARIA Nº 018/2025 – O DIRETOR GERAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SALVADOR, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias, programadas para fevereiro/2025, da ser-
vidora:

-  DAIANA SILVEIRA NERY, cadastro 6.069, ocupante da Função de Confiança Assisten-
te Técnico da Diretoria Financeira, FC - 30.

GABINETE DA DIRETORIA, 31 de janeiro de 2025. 

ADRIANO MOTTA GALLO
Diretor Geral

*Portaria republicada por ter saído com incorreção.

PORTARIA Nº 019/2025 – O DIRETOR GERAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SALVADOR, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias, programadas para fevereiro/2025, da ser-
vidora:

-  MARIA LETICIA SILVA ANDRADE, cadastro 6.209, ocupante da Função de Confian-
ça Secretária da Secretaria de Gestão de Pessoas, FC - 10.

GABINETE DA DIRETORIA, 04 de fevereiro de 2025. 

ADRIANO MOTTA GALLO
Diretor Geral

PROCESSO DEFERIDO

ASSUNTO: Solicitação de Adicional por Titulação

CAD. REQUERENTE PROCESSO Nº

6.066 Rosivone Santos Melo Pereira 14/2025

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
DE GESTÃO DE PESSOAS
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PROGRAMAÇÃO

Terça, 04 de Fevereiro de 2025
Assista à TV CÂMARA no canal aberto 12.3, no Portal da Câmara

(www.cms.ba.gov.br) ou pelo Facebook/TV e Rádio Câmara Salvador.

*Programação sujeita a alteração sem aviso.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
04 DE FEVEREIRO DE 2025

12:00 LÁ NA ÁREA - ISABELA GARRIDO O programa " Lá na Área" traz histórias e curiosidades sobre os bairros de
Salvador.

12:50 DICAS DO AZEVICHE - CRISTIELE FRANÇA Quadro que traz informações sobre produtos e serviços da comunidade negra.

13:00 COLETIVA - ANDRÉ LUIS O programa recebe alguns nomes importantes do jornalismo para uma
conversa com o apresentador.

14:00 PAPO DE RUA Historiador, conta as histórias e curiosidades das Praças de Salvador.

14:20 SOTERARTE AGENDA – LIANA CARDOSO O programa ''Soterarte Agenda'' traz curiosidades da nossa cultura e arte. 

14:30 SESSÃO ORDINÁRIA As Sessões Ordinárias acontecem ao vivo no Plenário Cosme de Farias, onde são
discutidos assuntos de interesse público. 

17:00 SOTERARTE CONVIDA - LIANA CARDOSO Liana Cardoso bate um papo descontraído com artistas, regado à boa música.

18:00 CONEXÃO SOCIAL - HELENA RAQUEL O programa discute as iniciativas sociais e de assistência social da cidade de
Salvador, com a temática para além do universo digital e da vida real.

18:10 CIDADÃO QUEM - PÂMELA LUCCIOLA/JAMES MARTINS No programa personalidades baianas são entrevistadas sobre os assuntos
relacionados ao exercício da cidadania.

19:00 DIRETO DA REDAÇÃO - HELENA RAQUEL Flash direto da redação da TV Câmara, trazendo as principais notícias da cidade,
do país e do mundo.

19:10 AZEVICHE - CRISTIELE FRANÇA Programa de entrevistas voltado exclusivamente para a temática Negra,
trazendo as questões da negritude com uma linguagem leve e descomplicada.

20:00 CÂMARA OFERECE - ISABELA GARRIDO
O programa visa aproximar os cidadãos da Câmara, mostrando os serviços que
ela oferece, de forma gratuita e com qualidade, para incentivar a população a
fazer uso deles.

PROGRAMA SINOPSE


